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RELATÓRIO DE ATIVIDADES ' DA CAPES,EXERCICIO DE 1985  

INTRODUÇÃO 

0 exercício de 1985 caracterizou-se pela transição poli 

tica e por intensas atividades de reorganização administrativa do 

setor público.A criação dos Ministerios da Ciência e Tecnologia 

da Cultura, as reordenações político-administrativas do MEC, os 

intensos debates que se processaram no seio da comunidade cientí-

fica e nas universidades refletiram-se sobremaneira nas atividades 

na vida da CAPES. Naturalmente foi intensificado o seu papel de 

reflexão sobre a pôs-graduação e sobre as implicações na política 

na coordenação do novo Sistema nacional de pôs-graduação. Na sua 

,condição de órgão assessor do MEC para assuntos de Ciência e 

Tecnologia participou ativamente de comissões, debates e estudos 

sobre os novos rumos e as novas políticas para o setor. Foram mui 

to intensas suas atividades de processamento de informações e de 

preparação de dados e proposições sobre os mais variados tópicos 

relacionados com a política de pesquisa e de pôs-graduação. Entre 

tanto, consciente de que a continuidade é um requisito inerente e 

essencial às atividades que promove a nível nacional a CAPES -  de-

senvolveu um ènorme esforço para assegurar a manutenção normal e 

regular de todos os seus programas. 

Por outro lado, o esforço de reorganização política, e-

conômica e administrativa do governo impôs, compreensivelmente, 

um ritmo mais lento na liberação de recursos e na implementação 

de outras providências. Os efeitos mais negativos de ordem opera-

cional foram os atrasos nos pagamentos dos bolsistas no país e no 

repasse dos recursos para os programas de manutenção da infra-es 

trutura e de consolidação dos cursos de pôs-graduação. 

NO que se refere a sua própria organização administrati 

va a CAPES ressente-se fortemente de não ter ainda conseguido a 

aprovação de seu quadro de pessoal, dificultando o recrutamento de 

técnicos qualificados para compor uma ,equipemínima para desempe 

nhar harmonicamente as suas responsabilidades. Nêste sentido tem 
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sido not.:Si-ia a eficiência da CAPES através do reconhecimento da 

comunidade científica, Entretanto, o esforço e o talento de seus 

funcionários têm sido levados ao limite já causando preocupação 

de perda de desempenho, previsível a médio prazo. A política da 

CAPES sempre foi a de desenvolver competência na atividade de 

coordenação utilizando-se de especialistas da comunidade cientí 

fica, isto e, desenvolveu a habilidade de localizar os melhores 

consultores e de mobilizá-los-em todas as atividades que reguei 

ram competência técnico-científica. Deste modo tem-se mantido 

pequena, racional e organizada, com competência para mobiliza-

ção do que há de melhor e capaz na comunidade científica nacio 

nal. 

Finalmente, tornou-se evidente durante este exercício 

a necessidade de aumentar-se um pouco os recursos disponíveis 
para as atividades meio. 

As atividades registradas no presente relatOrio foram 

agrupadas, conforme suas naturezas e funç8es, em seis categorias: 
política .e coordenação do sistema nacional de PG, formação de 

recursos humanos, manutenção do sistema de pôs-graduação, estu-

dos, pesquisas e serviços. 

4. 



Capítulo IX 

A POLíTICA DE PÔS-GRADUAÇÃO E COORDENAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL. 



5. 

2. A POLÍTICA DE PÓS-GRADUAÇÃO E COORDENAÇÃO DO SISTEMA =MI,  

O termino da vigência do II Plano Nacional de P6s-Craduação 

e o inicio de um novo governo impõem a elaboração de um novo pia 

no que estabeleça a política nacional de pós-graduação para os 

próximos quatro anos. Sendo a CAPES responsável pela elaboração , 

execução e acompanhamento do PNPG, iniciou os trabalhos prepara-

tórios deste, em meados' do presente exercício. 0 processo de pia 

nejamento para elaboração do III PNPG foi iniciado a partir de 

. uma reunião dos Presidentes de Comissões de Consultores Científicos 

da CAPES . Nesta reunião e em outras que se seguiram, os pre-

sidentes estabeleceram os mecanismos que deveriam ser acionados 

para elaboração do III Plano, que deverá estar concluído em mar 

ço de 1986. Coerentemente com a tradição e com a política atual 

do MEC, a CAPES tem promovido uma ampla consulta a comunidade 

científica, tendo enviado_ mais de 1600 documentos contendo in-

formações e solicitações de sugestões para composiçao do plano.' 

Estes subsídios ,que resumiram as argumentações contidas em ou-

tros documentos recentes sobre a situação da pesquisa e da pós- 

graduação foram enviados para todas as coordenações de cursos de , 
p6s-graduaçãor Pró-Reitorias-de Pesuuisa e Pós-Graduação, Socieda 

- 
des Científicas, Aásociaçaes de ?5s-Graduação e de Pós-Çraduandos, 

órgãos de governo e a indivíduos. As contribuições obtidas atra 

ves deste processo de consulta e dos debates que ocorreram a ni 

vel nacional promovidos pelo MEC e pelo MCT, foram tabuladas e 

organizadas pela CAPES para subsidiar a elaboração do Plano. 

Dos trabalhos já desenvolvidos pelos Presidentes de Comissões 

da CAPES 	pode-se adiantar que 0111 PNPG, concentrar-se-á nas 

seguintes linhas: consolidação e institucionalização da pós-gra-

duação, expansão da base científica nacional e aperfeiçoamento em 

todos os níveis da infraestrutura e clos serviços de apoio as ati 

vidades de pesquisa e de Os-graduação. Considerando que o III 

PNPG determinará as orientações mais gerais que deverão reger a 

atuação de todas as agencias governamentais de fomento a pesqui 

sa e pós-graduação evidenciou-se a necessidade de elaboração de 

um plano Diretor que oriente as atividades da CAPES e de outros 



_ 

órgãos para ações operacionais específicas para cada área ou sub 

área do conhecimento. Assim é que a CAPES também iniciou a pre-

paração de material informativo, suficiente para que se promova 

nos seus diversos colegiados e nos de outras agências, a coeta 

de recomendações específicas para cada área do conhecimento que 

orientem as suas ações para os próximos anos. 
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2.1 - ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO 

O sistema de avaliação dos cursos de pós-graduação 

tem por objetivo o acompanhamento sistemático e a caracteri-

zação da evolução das atividades de pesquisa e de pós-gradua 

ção nas instituições universitárias e nas diferentes áreas 

e subáreas do conhecimento. 

Implantado em 1976, tem constantemente evoluído e 

sido aperfeiçoado a partir da experiência dos funcionários 

da CAPES, que o coordenam, utilizam e operam, e das sugestões 

e contribuições dos consultores, coordenadores dos cursos a-

valiados e de membros da comunidade científica em geral. 

Eni 1983 foi introduzida uma importante modificação 

no sistema de avaliação, alterando-se a sua periodicidade de 

anual para bienal. 

Esta mõdificação provocou uma fase de transição,le 

vando a uma alternância anual das áreas e subáreas avaliadas, 

cujo ciclo ãe completou pela primeira vez, no exercício de 

1985. Em 1984 foram avaliados os cursos das seguintes 	sub- 

áreas do conhecimento: artes, comunicação, veterinária, geó 

grafia, 50% dos cursos de medicina, engenharia civil, trans 

portes, metalúrgica, elétrica, biomédica, ciências biológicas 

(com exceção de genética), arquitetura e planejamento urbano, 

economia, filosofia, teologia, sociologia-e ciências sociais 

(cursos interdisciplinares). Em 1985, para completar o ciclo, 

foram avaliados os cursos das seguintes subáreas: educação fl 

sica, biblioteconomia, letras e linguística, engenharia mecâ-

nica, naval, nuclear, produção,química, ciências fisiológicas, 

50% dos cursos de medicina, ciência política, antropologia, o 

dontologia, enfermagem, história, educação, serviço social- / 

química, farmácia, administração, matemática, estatística, a-

gronomia, engenharia agrícola, recursos florestais, extensão 

rural, ciências exatas aplicadas a agricultura, zootecnia,ali 

mentos, veterinãria, direito geociências, física e astrono - 



2.2 - COORDENAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Alem das atividades do GTC e do Acompanhamento e Avaliação 

dos cursos de Pós-graduação, a CAPES, durante o exercício de 1985, 

participou de diversas outras comissões relacionadas com a coor-

denação do sistema nacional de pós-graduação. 

Funcionou, da parte do NEC, como Secretaria Executi- 

va da Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia que 	realizou 

três reuniões para discutir assuntos de interesse comum dos Mi-

nistérios da Educação e da Ciência e Tecnologia. Iniciaram-se no 

âmbito desta comissão as discussões e os estudos relativos 	a 

institucionalização da pesquisa e da pós-graduação e também sobre 

o aperfeiçoamento da infraestrutura e dos serviços de apoio as 

atividades de C&T. 

A CAPES também participou da Comissão Transitória do 

Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

PADCT, do colegiedo da Secretaria Executiva e dos dez grupos tecni 

cos deste programa; Neste particular, supervisionou todas as ati-

vidades de planejamento e execução relacionadas com a pós-gradua-

ção e com a formação de recursos humanos do programa. 

Administrou em coordenação com a EmumpA, EBTU, SENA e ITAMARATY 

programas especigs de formãção de recursos humanos no país e no exterior. 

Vale destacar a interação da CAPES. cm  as sociedades 

científicas, em geral, e com as ",,ssociações de Pós-Graduação, ten 

do participado de diversas reuniões. 

Através das reuniões dos presidentes de área (eleitos pelos coor-

denadores dos cursos de pós-graduação) e da atuação dos próprios 

presidentes, coordenou atividades específicas para as áreas do co 

nhecimento. 

Realizou tambem no final do exercício uma reunião do 

seu Conselho Deliberativo para examinar e discutir todas as ativi 

dades realizadas no exercício de 1985. 
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mia, genética, informática, sociologia e ciências sociais. 

A posição atual do sistema quanto aos resultados 

das avaliações, completado o ciclo 84/85 é mostrada no qua 

dro I. Os conceitos variam de A e E segundo o maior ou me-

nor grau de estruturação e consolidação em que se encon-

tram. Alguns cursos aparecem semjconceito ou avaliação',por 

se encontrarem em processo de reestruturação ou por não te 

rem fornecido as informaç8es necessárias ã avaliação. 

Um sumário das recomendaç6es dos consultores 	é 

enviado para cada curso avaliado para orientar os seus es-

forços de aperfeiçoamento. Essas recomendaç6es estão basea 

das na análise dos cursos de PG, atraves de vários 	crité 

rios sobre corpo docen€e e discente, estrutura curricular, 

pesquisa e produção científica. 

A seguir, encontram-se sumariadas as principais atividades 

da  Coordenação de Acompanhamentoe Avaliação durante 	o 
_ 

exercício de 1985: 

Acompanhamento ' e Avaliação dos Cursos 

- Neste exercício foram,avaliados-537 cursos de 

mestrado e doutorado envolvendo 35 comissOes e um total de" 

149 consultores. 

visitas a cursos: foram realizadas 103. visitas 

a cursos de mestrado e doutorado, envolvendo 116 consulto-

res. 

Sistema CFE/CAPES para Credenciamento e-  Renovação de Cre-

denciamento 'de cursos 'cle.  P6S-graduação  

- Visitas de comiss5es verificadoras: foram visi 

tados 119 cursos de mestrado e doutorado, envolvendo 	238 

consultores; 

- Fluxo de processos: tramitaram na CAPES 119 pro 

cessos, 83 relativos a pedidos de ilecredenciamento e 36 de 
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credenciamento. 

. Grupo Técnico Consultivo ( GTC) 

Implantado em 1983, o GTC desempenha funções de asses 

soramento junto ao Conselho Deliberativo da CAPES, atendea atual  

sistemática do CFE, de processos de credenciamento e recredencia 

mento de cursos de pôs-graduação, discute os documentos de ava 

nação, e examina propostas de criação de novos cursos , coor-

dena atividades interagenciais relativas à pós-graduação. Con 

grega, sob a coordenação da CAPES, representantes do CNPq, FINEI), 

FAPESP, STI/MIC e EMBRAPA. 

A distribuição das propostas de criação de cursos no-

vos cadastrados pela Secretaria Executiva do GTC, segundo gran-

des áreas de conhecimento, nível, estágios de tramitação e resul 

tados. de  apreciação, até 15 de dezembro de 1985, é mostrada no
.  

Quadro II. 
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3: - FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS  

3.1 - BOLSAS DE ESTUDOS NO PAIS  

Para estimular a qualificação de recursos humanos de alto 

nível e viabilizar a realização de cursos de pós-graduação 	no 

pais a CAPES concede bolsas de estudos através de dois programas: 

Demanda Social e Programa Institucional de Capacitação de Docen-

tes ( PICD ) 

. Programa de Demanda Social  

- As bolsas do Programa de Demanda Social são distribuídas 

na forma de quotas aos cursos de mestrado e doutorado= 

sideradds de melhor nível pela consultoria cientifica da 

CAPES. Após a distribuição das quotas, as coordenaçOes 

dos cursos contemplados selecionam - segundo seus pró-

prios critérios - os candidatos mais aptos para se bene 

ficiarem das bolsas de estudos recebidas, desde que a 

dedicação integral ao curso esteja assegurada e com a 

proibição de conceder bolsas a docentes da própria ins-

tituição. 

- As bolsas do Programa possuem duas fases: a primeira,de 

18 meses para mestrado e. 24 para doutorado; a segunda , 

com duração definida pela coordenação do curso, em fun 

çãe do tempo necessário para conclusão- do projeto dedis 

sertáção ou tese (cuja aprovação e. condição para ingres 

so na fase ). 

-.-Pro5rama * Institucional de Capacitacão de Docentes (PICO) 

- O PICD consiste num programa de bolsas de estudos desti 

nadas a docentes universitários, visando sua formação a 

cademica nos melhores cursos de mestrado e doutorado do 

Pais. O Programa envolve quase todas as universidades 

brasileiras'e diversas escolas isoladas. 
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- Em função dos planos de ação, enviados anualmente 

CAPES com especificação das prioridades para capacita 

ção docente, as instituiç8es recebem uma quota de boi 

sas de estudos para que os docentes por elas indica - 

dos, uma vez aprovado nos processos de seleção, pos-

sam realizar seus 'estudos pós-graduados nos cursos re 

comendados pela CAPES. Para que a bolsa seja concedi-

da, é exigido dos bolsistas dedicação integral ao cur 

so e fixação de residência na localidade de destino. 

- A bolsa concèdida atraves do PICD divide-se em duas 

fases: a primeira, 18 meses para mestrado e 24 para 

doutorado; a segunda, com duração definida pela coor 

deflação do curso, em função do tempo necessário para 

conclusão do projeto de dissertação ou tese(cuja apro 

vação é condição para ingressos na fase), obedecendo-

se a um prazo máximo de 24 meses para doutorado e de 

6 a 24 meses para mestrado (cada área do conhecimento 

possui um limite específico estabelecido pelas -res-

pectivas comissões de consultores). Além das modali-

dades de mestrado e doutorado, o PICD ainda permite 

a realização de cursos de especialização desde que 

o candidato seja docente. 

Desempenho Global  

Os quadros III e IV apresentam respectivamente os nome-

meros totais de bolsas de mestrado e doutorado no país por ti 

po de programa e por grandes áreas do conhecimento de acordo 

com as concessões da CAPES no exercício de 1985. 
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3.2 - PROGRAMA DE APOIO A PÓS-GRADUAÇÃO '"LATO SENSU" 

CURSOS - DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO 

Em 1985 a CAPES, através da Coordenadoria de Treinamento, 

analisou 340 projetos de cursos de aperfeiçoamento e especializa 

ção tendo aprovado e financiado 110, através dos quais foram con 

cedidas 1030 bolsas. - 

PROGRAMA ESPECIAL DE TREINAMENTO - PET 

Durante o exercício de 1985, o PET recebeu 87 novas soli-

citaçOes das quais aprovou e financiou 5, tendo concedico um to 

tal de 221 bolsas, 

BOLSAS PARA SERVIDORES DO NEC 

Neste exercício, a CAPES concedeu 25 bolsas para servido-

res do NEC que realizaram cursos de Os-graduação a nível de aper 

feiçoamento e especialização. 

No Quadro V, apresenta-se um sumário, incluindo custos , 

dos Programas da Coordenadoria de Treinamento, durante o exerci 

cio. 
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3.3 - BOLSAS DE ESTUDOS NO EXTERIOR 

A CAPES concede bolsas de estudos no exterior prioritaria 

mente para doutorado e p6s-doutorado e somente excepcionalmente 

para mestrado e especialização. 

Os bolsistas são selecionados pelas comiss6es de consul-

tores de cada subéréa, através de um processo aberto e competi-

tivo baseado em concurso de mérito. Os critérios de julgamento 

envolvem,dentre outros,desempenho acadêmico do candidato, a aná 

use do plano de trabalho, as necessidades do país, as condiçOes 

de realização do curso no Brasil e a excelência da instituição 

escolhida para treinamento. A aprovação final dos bolsistas é 

decidida pelo Conselho Deliberativo a partir das recomendaç8es 

das comiss6es de consultores. 

O Quadro VI, apresenta os totais das bolsas concedidas no 

exercício por grandes áreas e níveis de treinamento. Nêste qua-

dro, estão incluídas as bolsas concedidas através dos programas 

especiais de formação no exterior, cujos números-  são discrimina 

dos nos Quadros VII, VIII, IX, X e XI. 
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4. - AÇÕES DE FOMENTO  

4.1- AUXÍLIOS AOS CURSOS DE PÔS GRADUACÃO 

Os Quadros XII e XIII mostram os recursos aplica 

dos nos auxílios *concedidos aos cursos de p5s-graduação, atraves 

dós programas de apoio à infraestrutura, consolidação e 	fomento 

por fonte de recursos, durante o exerCicio de 1985. 

4.2- PROGRAMA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLÓGICO-

PADCT - 

Os Quadros . XIV e XV , mostram os recursos aplica 

dos pela CAPES no PADCT em geral e em particular no subprograma de 

Educação para a Ciência. 

PADCT - Programa de Apoio ao Desenvolvimento Cien 

tífico e TecnolOgico 

Em 1984, foi instiuido pelo governo federal o Pro 

grama de Apoio ao Desenvolvimento Cientifico . e TecnolOgico(PADCT) , 

composto dos seguintes subprogramas: Biotecnologia; Química e Enge-

nharia Química, Geociências e Tecnologia Mineral,In.f~ão un. Ciéncia e 

Tecnologia, Instrumentação, Educação para Ciências, Manutenção, Pro 

vimento de Insumos Essenciais e Tecnologia Industrial Básica. 

Na divisão das tarefas do PADCT entre o CNPq, 	a 

FINEP, a STI/MIC e a CAPES, coube a esta última-a supervisão e 	o 

financiamento dos projetos e atividades do subprograma Educação para 

a.  Ciência, bem como toda a parte de apoio à Formação e Capacitação 

de Recursos Humanos concernentes a projetos no âmbito dos outros su:b.-

programas. Educação para aCiencia será tratado num capitulo posterior. 

No exercício de 1985, os demais subprogramas receberam da CAPES apoio 
_ 

através de projetos, cujos números e montantes são discriminados nos 
. 

Quadro XIV e XV. 

4.3- SUBPROGRAMA EDUCAÇÃO PARA CIÊNCIA DO PADCT  

Em 1983, a CAPES Cri"ou e. iniciou a implementação 
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do "Projeto para a Melhoria do Ensino de Ciências e Matemática" o 

qual veio a se incorporar ao PADCT, passando a constituir o Sub 

programa Educação para a Ciência. 

Este Subprograma visa promover a melhoria do en 

sino das ciências e da matemática, prioritariamente nas escolas 

de 19 grau, através de: 
Capacitação dos recursos humanos em exercício 

nos sistemas de ensino; 

Aperfeiçoamento dos programas de formação de 

professores (licenciaturas e cursos de formação 

de magistério); 

Melhoria dos currículos, das metodologias de 

ensino, e dos materiais instrucionais e sua dis 

seminação. 

Alem da melhoria do ensino em si, o Subprograma.  

tem por objetivo ampliar o acesso da comunidade ao conhecimento 

científico e seu uso, através de atividades de divulgação e expe 

rimentação abertas à escolares, professores e ao público. 

4.4 - PROGRAMA DE APOIO PEDAGC5GICO AOS PROFISSIONAIS DA SAODE-PAPPS- 

0"Prograrna de Apoio PedagOgico aos Profissionais da 

Saúde".PAPPS é o resultado de um Acordo entre o Ministério da Edu- 

cação e Cultura, através da CAPES, a Fundação W.K. KELLOGG e 	algu- 

mas Universidades Brasileiras. O Acordo recebe apoio de todas 	as 

Associações de Ensino da Area de Saúde (Medicina, Enfermagem, Odonto 

logia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional Farmácia, Bioquímica, Saú- 

de Coletiva ). 
É um Programa marcadamente interprofissional e in-

terinstitucional que visa a criação de um consOrcio entre as institui 

çOes das diferentes regiões do Brasil a fim de - promover o treina- 

mento,de docentes e profissionais dos serviços de saúde, e de 	esti- 

mular, através da integração das atividades docente-assistenciais)  a 

procura de novos modelos de prestação de serviços a nível local 	e. 

regional. 

16. 
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Coerente com seus objetivos de promover o inter- 

câmbio interinstitucional de experiências e o desenvolvimento de 

um trabalho de cooperaçãb que evite a duplicação de ações e de re-

cursos para o mesmo fim, o PAPPS está colaborando as "Ações Inte - 

gradas da Sailde", que envolve os Ministérios da Previdência e As-

sistência Social, Saúde e Educação e Cultura. Os Centros Regionais 

localizados nas Universidades Federais do Ceará e de Minas Gerais 

já oficializaram as formas de cooperação. 

Vale ressaltar, também, que o PAPPS tem apoiado, 

técnica e financeiramente, o Projeto de Avaliação dos Cursos de 

Graduação da Área da Saúde das Instituições do Norte e do Nordes-

te, sob a responsabilidade dos Pró-Reitores de Graduação dessas 

duas regiões. A elaboração do Modelo de Avaliação e de seus res 

pectivos instrumentos está sendo feita por consultores do Programa. 

Coma finalidade de apoiar os diversos Centros 

Regionais no desenvolvimento de suas atividades, a Coordenação Ge-

ral do PAPPS ( a cargo da CAPES ) oferece uma serie de serviços co 

mo promoção de Reuniões, consultorias, assessoria para seleção e 

instalação de equipamento de tecnologia instrucional, tradução dos 

módulos TIPS ( Teaching Improvement Project System for Health Care 

Educators), da Universidade de Kentucky, e edição do INFORME PAPPS 

O PAPPS deverá concluir suas atividades em feve- 

reiro de 1986. Em 1985, foram concedidos recursos da ordem 	de 

US$ 189,825, assim distribuidos: 

. Coordenação Geral 	 US$ 62,900 
**. 

2. Centros Regionais do PAPPS 

2.1 - PAPPS/ Universidade Federal do Pará 	 US$ 8,000 

2.2 - PAPPS/Universidade Federal do Ceará 	 US$ 19,425 

2.3 - PAPPS/Universidade Fed.de Pernambuco 	 US$ 21,414 

2.4 - PAPPS/Universidade F.do Rio de Janeiro 	 US$ 15,928 

2.5 - PAPPS/Universidade F.do Rio Grande do Sul 	US$ 24,140 

2.6 - PAPPS/Univ. Estadual de Campinais 	  US$ 21,320 

2.7 - PAPPS/Univ. Estaudal de Londrina 	  US$' 16,698 

TOTAL 	  US$189,825 



4.5- PROGRAMAS DE COOPERAÇÃO TÉCNICA INTERNACIONAL  

a) 	Programa de-  Estudantes- ' ConVéniO de PaS-Graduação  

O Programa de Estudantes- Convênio de Pôs-Gra 

duação foi criado em agosto de 1981, através de um Protocolo 

celebrado entre a.CAPES, o CNPq e o Departamento de Coopera - 

ção Cultural , Científica e TecnolOgica do Ministério das Re-

laçôes Exteriores, e destina-se a oferecer vagas em cursos bra 

sileiros de mestrado e doutorado e estudantes de países em de 

senvolvimento com os quais o Brasil mantem acordos culturais. 

Para 1185, foram oferecidas 375 vagas para cr 

sos de Medicina, Engenharia, Economia e Ciências Agrárias.Dos 

146 candidatos, foram selecionados 40 estudantes de 13 países 

latino-americanos: Bollvia,Chile, Colômbia, ,Costa_Rica~or, 

Guatemala,LHonduraNicarágua,:.Panamá, Paraguai,PeriUruguai, 

e Venezuela. A Colômbia foi o país que apresentou o maior nú - 

mero de candidatos (cinqüenta). Aos selecionados não foram con 

cedidas bolsas de estudos, mas apenas vagas em instiutiçó-esla.. 
sileiras, com isenção do Pagamento de taxas. Aos estudantesque -

não apresentaram nível suficiente de ONffleCi="b0 do portugUes foi' recomen 

dado que realizassem um curso intensivo de Língua Portuguesa nos 

Centros de Estudos Brasileiros 'em seu PrOprio país, anteriormente 
à sua vinda ao Braail.'Os'Quadros XVI e XVII e XVIII mostram a 

distribuição de estudantes-convênio por país da America Latina 

e da Africa por área do conhecimento. 
PROGRAMA DE ESTUDANTE-CONVÉNIO DE GRADUAÇÃO E MATRÍCULAS 	DE  

CORTESIA 

Por este programa, encontram-se matriculados a - 

proximadamente 600 alunos de países do 39 mundo. Os alunos 	são 

_ selecionados pelo MRE, atraves das embaixadas brasileiras. O Qua 

dro XIX, mostra a distribuição de matriculas, por país e por 

área rlo conhecimento. 

PROJETOS DO SISTEMA TNTERMINISTERIAL DE COOPERAÇÃO TÉCNICA IN -  

TERNACIONAL 

O quadro XIX descreve a situação atual dos proje 

tos em execução, em 1985, por área, por fonte e por instituição de 

ensino superior executora. 
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Aproximadamente 50% desses projetos foram aprova 

dos mediante parecer tecnico de consultores da CAPES; Em todos os 

casos de prorrogação e em alguns casos de aprovação de projeto no 

vo, ocorreu visita previa de consultor da CAPÉS às instituições exe  

cutoras ou proponentes. 

Alem desses projetos em execução, existem mais 

10 que se encontram em fase de negociação. junto à Alemanha, àFrarça 

e o Japão. 

Atualmente, a CAPES Vem coordenando a preparação 

e apresentação dos projetos a terem inicio em 1986, apoiados pela 

Alemanha, França, Itália, Japão e OEA. 

d) ACORDO CAPES/COFECUB 

O Acordo de Cooperação Universitãria entre 	o 

Brasil e a França, foi estabelecido em 1978, com o Objetivo de de-

senvolver projetos de cooperação acadêmica e tecnico cientS:fico en 

tre os dois palses, envolvendo formação.  de recursos humanos e pes 

guisa conjunta no, âmbito das melhores in,stituiçOes de ensino. 

Embora mantendo o componente tradicional de in- 

tercâmbio de pessoas, tem objetivos pra-definidos em função 	de 

linhas de pesquisa com perspectiva de continuidade com base na ca 

pacidade e interesse das instituiç8es. 

Em 1985 o número de projetos em andamento era 43, 

dos quais 05 foram cancelados. Para 1986 foram aprovados mais 

14 projetos (entre projetos novos e associados). 

'Os custos èm 85 oram os seguintes, conforme discri 

minado no quadro abaixo: 

MISSõES' .........PASSAGEM DIÂRIAS BOLSAS 

Identificação 

Curta Duração 

Trabalho 

Estudo e Douto 
rado 

05 

34 

27 

86 

68.243.674 

- 

725.861.154 

232.356.813 - 

13.878.000 

236.422.000  

0 

- 

- 

• 

731.045.449 

IML GERAL 152 1-026.461,641 250.300.00Õ 731.045.449 2.007 .807 .G90 

. 	 _ 
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5. ESTUDOS E PESQUISAS  

5.1. PROGRAMA DE AVALIAÇÃO DA REFORMA UNIVERSITÁRIA 

Resultado de vários_questionamentos - tanto a nível aca 

dêmico - e em consonância com o Grupo de Trabalho criado 	pela 

Ministra da Educação e Cultura, o Conselho Federal de Educaçãocons 

tituiu uma Comissão de Coordenação com a finalidade de avaliar a 

Reforma Universitária e propor alternativas para a educação supe 

or. 

O objetivo desse esforço comum de reflexão é formular 

uma avaliação - completa em sua abrangência e profünda em 	suas 

implicações - das condições em que se realizam as atividades de 

produção e disseminação do conhecimento nas Instituições de Ensino 

Super,ior (IES) brasileiras, visando identificar alternativas con 

cretas de transformação dessas condições. 

Para viabilizar o desejável envolvimento da comunidade 

acadêmica e de outros setores, foi concebido um Programa de Avalia 

ção da Reforma Universitária com o apoio financeiro da FINEP,CAPES, 

SESu e CNPq e Implementação a cargo da CAPES, que para tal criou 

Grupo Gestor da Pesquisa com a atribuição de coordenar e inte 

grar os resultados dos estudos e debates propostos. 

A execução do Programa foi estruturada em quatro etapas, 

interdependentes e com várias interseções, no intuito de possibi-

litar, em curto espaço de tempo, á conClusão de um empreendimento 

de tal magnitude. Na primeira etapa, em fase de conclusão, preten 

deu-se realizar o levantamento e a análise-da realidade da educa 

ção superior brasileira, incluindo uma avaliação da implantação 

dos efeitos da Lei n9 5.540/68. 

Nesta etapa foram executados dois tipos de estudo. 	O 

primeiro, chamado "ESTUDO-BASE" envolveu 32 IES de todo o País e 

permitirá uma visão das reais condições nas quais se realizam as 

atividades de produção e disseminação do conhecimento do sistema 

de educação superior. Foram constituídas equipes locais em cada 

IES da amostra e elaborados coma colaboração destas, 	questioná 

rios para professores e alunos e roteiros de entrevistas de diri-

gentes num total de 10 (dez). Foram colhidos dados estatísticos e 

20. 
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feita uma análise histórica em cada IES. Estes dados foram anali 

sados, primeiramente, pelas equipes e deverão agora ser analisa-

dos a nível de Brasil pelo Grupo Gestor de Pesquisa. 

Uma série de estudos específicos (23 ao todo) sobre temas 	impor 

tantes estão em fase de conclusão. Dentre estes estudos, incluem-

-se estudos de caso, análise de dados secundários, como por exem 

pio: o financiamento do Ensino Superior, e pesquisas sobre o "es 

tado da arte" do conhecimento sobre determinado tema, como 	por 
exemplo: o vestibular. 

Na segunda etapa, atualmente em andamento, faz-se uma 

apreciação dos achados da etapa anterior, agrupando as questões 

em temas de maior abrangência e incorporando alternativas e suges 

tões. Já foram produzidos dois documéntos desta etapa, um sobre 

a -.relação pesquisa-ensino nas I.E.S. e outro sobre Poder e Toma. 

da de Decisão nas IES. Estão em fase de elaboração textos sobre 

os cursos noturnos e o regime de créditos - matrícula por disci 

plina. 

Os documentos produzidos na segunda etapa serão debati 

dos em âmbito nacional: nas Instituições de Ensino superior, nas 

associações e grupos envolvidos e na sociedade em geral. Os subsí 

dios advindos desses debates formarão o produto da terceira etapa. 

Por fim, na quarta e última etapa, com a colaboração de 

especialistas e a assessoria do Grupo Gestor da Pesquisa, será con 

solidada uma avaliação da Reforma Universitária e se definirão pro 

postas para o desenvolvimento do sistema e educação superior 	a 

serem encaminhadas ao Conselho Federal de Educação. 

5.2. PROJETO CAPES/PNUD 

A CAPES está realizando para a UNESCO a avaliação dos 

centros de pós-graduação em dez países considerados os menos pro 

curados por estudantes de mestrado e doutorado do Terceiro Mundo. 

O objetivo do Projeto é criar um quadro de informações qualifica-

das sobre ensino superior, especialmente ao nível de pós-gradua 

ção, de forma a oferecer uni conhecimento preciso e qualitativo das 

melhores instituições dos países estudados. Durante o ano de 1983 
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foram realizadas reuniões com os consultores internacionais: o do-

cumento original foi modificado, além da elaboração do texto sobre 

"Orientação para Coleta de Dados", e foram definidas as orienta 

ções para as atividades a serem desenvolvidas em 1984 e 1985. 	O 

projeto, orçado em pouco mais de 300 mil dólares, tem sido finan 

ciado pelas Nações Unidas através do Programa das Nações Unidas 

paia o Desenvolvimento (PNUD). 

Em novembro de 1983 foram realizadas as reuniões de con 

tato com os coordenadores nacionais nos seguintes países: Suécia, 

Holanda, Bélgica,,  Suíça e Espanha. Como conseqüência dessas reu-

niões, os coordenadores foram contratados pela UNESCO, no ano de 

1984. 

Em maio de 1984, foram concluídas essas reuniões com os 

coordenadores de Israel, Austrália e Japão, sendo os respectivos 

contratos efetuados em seguida. 

A partir dos contratos, os coordenadores passaram a tra 

balhar no ajustamento dos questionários e no desenvolvimento da 

seleção de áreas ,e identificação de especialistas. 

Em novembro de 1984, realizou-se a primeira reunião de 

avaliação de coordenadores, em Brasília, da qual participaram to 

dos os coordenadores, exceto Holanda, representantes da UNESCO, do 

PNUD e da CAPES. 

Nesta reunião ficou estabelecido que todos os coordena-

dores enviariam, até 31 de janeiro de 1985, um relatório de progres 

so contendo o seguinte: 

Descrição dos serviços de 

cluídos no estudo. 

consultoria utilizados, in 

Descrição dos serviços de consultoria utilizados, in 

cluindo a lista de pessoas envolvidas no processo de 

seleção de áreas. 

Modificações introduzidas, 

questionário. 

Lista dos "respondentes. 

ou a serem introduzidas,no 



5.3. ESTUDOS  

Durante o final deste exercício, a CAPES iniciou-o de 

senvolvimento de estudos para determinar as necessidades de Forma 

mação de Pessoal de Nível Superior para os próximos vinte anos.UM 

levantamento completo sobre a situação da pós-graduação foi inicia 

do no sentido de se obter recomendações da comunidade científica, 

para subsidiar a elaboração do III :Plano Nacional de Pós-Graduação 

e do Plano Diretor da CAPES para os próximos quatro anos. Propos 

tas específicas para cada subãrea do conhecimento serão então sub 

metidas ã comunidade científica para orientar a ação da CAPES. Para 

isto um estudo analítico dos dados da "Mernõria da Pôs-Graduação" foi tam 

bem iniciado. Êste estudo envolve a análise de quarenta indicadores que foram 

processados pela Coordenação de Acompanhamento e Avaliação da CAPES: 

Um outro estudo, que certamente levará a reformulaçãodo 

PET, Programa Especial de Treinamento, está sendo elaborado com 

base na pesquisa realizada pela Coordenação de Treinamento. 

Uma proposta de criação de uma bolsa a título de incenti 

vo a produção acadêmica está sendo estudada. Finalmente encontra - 

se em fase de conclusão o Plano Diretor de Informática da CAPES, 

sob a coordenação da SEINF/MEC. 

23. 



Capitulo VI 

SERVIÇOS 



6. SERVIÇOS 

Alem dos serviços de estatística, de processamento de dados e in 

formaç6es, dois serviços prestados pela CAPES,merecem atenção: 	o 
COMUT - Programa de Comutação Bibliográfica), do qual a CAPES é a 

Secretaria Executiva, e o Serviço de Orientação para candidatos a 

Treinamento no Exterior. 

6.1. COMUT 

As diretrizes de operação do COMUT para ano de 1985 fo 

ram traçadas pelo "Plano Básico de Atividades para 1985", 	cujos 
resultados são apresentados a seguir. 

A) Reestruturação Administrativa da Secretaria Executiva  

Tendo em vista o crescente movimento do atendimento do• 

COMUT, a Secretaria Executiva propos que os serviços internos de 

coleta e análise de dados fossem automatizados. 

A automação geraria 06 Bases de Dados interligadas, 	a 
saber: 

pagamento às bibliotecas-base 

estatística 

controle operacional 

contabilidade 

controle de vendas/material operacional 

mala direta 

Em virtude da pouca disponibilidade de recursos, a auto 

mação não foi possível, mas o estudo para dimensionamento do equi 

pamento necessário para os propósitos do COMUT, já foi concluído. 

Visando a reciclagem e aperfeiçoamento do pessoal 	da 

Secretaria Executiva, foram elaborados "Manuais de Serviços Inter 

nos" que regulamentaram e normalizaram as ações administrativas e 

técnicas dos diversos setores da Secretaria.* 

24. 
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B) Divulgação 

Com o objetivo de levar, ao conhecimento do público em 

geral, pesquisadores, técnicos, etc., informações detalhadas sobre 

o Programa, o COMUT atuou da seguinte maneira: 

inclusão de folhetos em pastas de participantes de 

Congressos nas diversas áreas do conhecimento; 

palestras em cursos e/ou Seminários e Congressos; 

montagem de Stands em Congressos; 

d). veiculação do audio-visual do COMUT; 

e) anúncios em revistas 

Recursos para Correio 

Foram enviados com recursos alocados pela FINEP 	Cr$ 
15.000.000 (Quinze milhões de cruzeiros), em selos postais. para 

as Bibliotecas-Base do COMUT, para quefossem utilizados no envio 

das fotocópias atendidas. 

Expansão do COMUT • 

A partir de 01.01.85, a BIREME passou a integrar o COMCW, 

adaptando seus formulários e parte de suas operações ao Programa. 

Quanto ao estudo para criação do COMUTEX, somente poderá 

ter início em 1986, em função da pouca disponibilidade de recursos 

humanos para a fase de planejamento. 

Treinamento das Bibliotecas  

O treinamento desenvolvido pela Secretaria Executiva foi 

feito em forma de reunião com as Bibliotecas-Base e Solicitantes 

do COMUT, nas diversas capitais brasileiras, nos meses de junho e 

julho de 1985. 

As reuniões com a Bibliotecas culminaram com a proposta 

de reavalidação das Bibliotecas-Base. Esse Estudo está sendo desm 

volvido com o objetivo de modificar o quadro das instituições em 

1986, com a saída de algumas entidades e entrada de outras. 
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Doação de Leitoras de Microfichas  

O Programa de doação de Leitoras de Microfichas de 1985, 

com o apoio da FINEP, forneceu 23 máquinas a diversas instituições, 

capacitando-as a utilizar o Catálogo Coletivo Nacional de Periódi 

cos - CCN. 

Estatística do COMUT  

Os dados apresentados a seguir são relativos ao movimen 

todo COMUT de janeiro a setembro. Devido ao cronograma de presta 

ção de contas das Bibliotecas-Base, a Secretaria Executiva não dis 

põe de dados dos meses de outubro a dezembro. 

cupons vendidos - 928.305 (em fotocópias) 

número de pedidos atendidos - 58.076 

número de fotocópias - 596.097 

tipo de usuários atendidos: 

estudantes de graduação - 4.544 

estudantes de pós-graduação - 9.074 

professor -.19.138 

pesquisador - 13.675 

técnico - 2.624 

outros - 9.021 

d) pedidos repassados - (Atendidos na 2a.-  tentativa) 2.700 

6,2 *P'ERWÇODEORTENTAÇÃO  

A CAPES tem operado um serviço de orientação aos candi-

datos a bolsas no exterior, fornecendo informações sobre os pro 

gramas e linhas de pesquisa desenvolvidos em Instituições Estran-

geiras. Êste serviço será durante 1986, também utilizado pelos Con 

sultores da CAPES, durante o processo de seleção dos bolsistas. 

Em 1985, a CAPES participou também de um programa de vi 

s'itas a instituições universitárias da Inglaterra para avaliar o 

desempenho das mesmas e poder orientar melhor os candidatos a treinamento na 

quele país. 



QUADRO I  

CURSOS DE PÓS-GRAUDAÇÃO NO PAÍS, SEGUNDO CONCEITOS ATRIBUÍDOS 

PELA AVALIAÇÃO DA CAPES 

Subãreas 	 Número de cursos e conceitos 

A B C D E SC SA Totais 

MDMDM DM DM D M DMD M D 

/vcãnica 4 1 2 1 2 1 15  7 

Civil 7 4 1 - 15 7 

Ele-trica 5 3 - 4 3 17 6 

Bicrédica 1, -1 31  

Materiais/Minas • 3 9 

Nuclear 2 .  1 
_ 

6 '" 

Produção 	• 3 1 1 
--, 
---10 6 

Engenharia Química 1 1 3 _ - - 6 2 

3 5 3  Transportes 2 

Naval - 2 1 

Aeronãutica 	- - 1 _ 
. 

1-1_natomia _ 	. 
- 1 - - '1 3 3 

,  5.orfOlcxgia 	
- 

[1 1 1 - - 1 - -• - 3 
_ 	 

2 

Histologia 	. 	. 1 1 - - I- - - - 2 - 1 4 1 

Biologia Geral 	' 	• I 1 ' 	1 3 1 3 - 2 2 2 - 1 1 - 5 

Biofísica 21-.1 - — 
5 

- 

2 

- 

- 

- - 11 - - 1- - 

--1 --  ..i_ 

- - 3 

- 1 	9J5 - - - 

- 
Bi oualmi ca [3 3 

- - 	- - 	1 	9 4 Botãnica 1 	1 2 1 3 - 2 2 1 

- 

1 

- 

. - _ 
- 

- 

- 

1 

- 

- _ 
- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 	i 

- 

- 

- 

- 

- 

5 I 

6 

6 
J  

7 . 	_ 
3 

4 

3 

4 

2 

6 .._ 
3 

3 

... _ .__ 	 
Ece.logia 3 	2 - - 11 1 1 -J  - - 

- 1_11 

- _L- 

1 

1 

2 

1 

- I- 

- - 

1- 

- 
_ _ 

i - 

- 
rF;nr.acologia 

_ 
3 2 1 

1 1 - IFisiologia 5-  2 

- 

- 

-12 

- 

- 

1 

- • 

- 

-  . 
- 

Gsn,ãtica 	: _ 3 3 2 

1 

- 

Imunologia 1 1 

- 2 1 - - - Mi crobiclo:.; i a 	 12 

- 

3 

.1 

I - 

-. - 

- 

1 

1 

- 

- 

_ 
- 

---62 

- 

3 
-- 
- -1 

3 

3 

1126 

7 

1111 

—I, 

------ 

1 	. 

2 

66 

1 

Oceanogra f ia E,  i ol &g i ca 

P ara s tolugi a 

Zoologia 

- 

1 - - 

111- 

1 

1 

 4 

32 

35120 

1 

-1 

1 

1 

1 1 

1- 

-1- 

1 

2 

17 

1 

-- 

.1 	- 

9 

- 

- 

3 

- 

M,--dicina(*) 31 24 

. 17  E:1-7 	C ia 

Enfermagem 

2 - 
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A B C D E SC SA Totais 

DMDMDMDM MD MD 

Odontologia 9 12 - 2 - - - - - 43 13 

Educação Física 1 - 4 - 

Astronomia 1 -1 - - - - - - 1 - 3 2 

Física 9 6 

11 

5 2 1 - - 2 2 2 1 1 19 16 

Estatística - - 6 1 

Matemática 3  8 1 1 5 1 - 1 - 1 1 22 11 

Informática 4 1 2 1 4 1 - - - -. - - - 10 3 

QuiMica i1 g82 2 l' - -- ---231 

Geociências 4 12 6 3 - 1 - 1 - 4 - - 22 12 

Agronomia 17 12 12 1 3 - - - - 45 1 

Recursos Florestais 3 - - - - - - - - - 

Médicina,Véterinária . 1 4 - 1 - 1 - 1 - - - - 10 

Zootecnia 5 1 - - 2 - 1 - - - - - 8 

Extensão Rural 1 - 1 - - - - - - - - - 2 O 

A1inentos 6 2 2 - - 1 - - - - 14 4 

Engenharia Agrícola 2 - 1 - 2 - - - - - 5 0 

Antropologia 4 3 1 - 1 - - - - - 7 4 

6 Sociologia 3 2.. 8 1 5 - 

1111 

2 - 3 - 18 

Ciência Política 3 2 2 - - - 	, - - - 3 - - 8 2 

Economia - 9 3 2 III 20 5 

Educação 3 14 3 - 29 

Filosofia 5 3 3 

1111

13 _ 
5 

14 I 
.1,  I
 

n
 Geografia ' 3 1 1 

11 

1 

1 Histõria 5 3 6 3 - - 

Letras 19 11 10 12 - 3 36 27 

Psicologia 	• 4 1 . 2 3 1 I - 1I 1 18 6 

Teologia 1 1 1- 3 

19 

3 

1 
_ 
4 

0 

1 

Administração 4 4 2 

Arquitetura - 

Urbanismo 3 1 5 

,Ciência da Informação • 1.- 4 O 

Comunicação 1 

1 

5 

14 

6 

3 

5 

1 

Direito 

Serviço Social 

-31  

5 



A B C D E SC SA Totais.  

M D MD M DM DM D M DM DM D 

Artes - - 11 - ----- -- -- -—------11      -     

	

- 	1 	- 	- 	- 	- 	-- 	- 	2.0 

	

38 	60 	18 	2 	7 	63 	55 	21 11 	7 325 

Masicà 	 • - - 1 - - 

Tota i  s 260 118 231 78 126 



QUADRO II  -- PEDIDOS DE MMPLANTAÇÃO DE Novop CURSOS DE PG PARA SEREM ANALISADOS PELO GTC 1985 

  

_ 

lUves 
itágios 
/ 

„Es  

.  ÁREAS 	  Parecer. . . 

	 MESTRADO' DOUTORADO 
Aguardando Em Dili- 

gerida 
Reoamen 

.dados.-.- Mendados. 
Não Reco- Sub- 

.Total. . 
Aguardan- 
do. Parecer 

Em Dili- 
gência 

Recomen 
.dados T- mendados 

Não Peco- Sub- 
Total 

. TOTAL 

1. Artes 	 •1 - - - 1 - - - - - O 

:2'. Ciências Biológicas - 1 2 1 4 - - 1 - 1 5 
• 

3. ProfissOes 	da 
Saúde 

2 2 3 
'  

2 9 3 . 	1 1 1 6 15 

4. Ciências Exatas 	e 
da Terra 

3 3 1 1 8 1 - 3 - 4 12 

5. Engenharias 3 2 3 
 	•  

1 9 1 _ _ _ 1 10 

6. Ciências 	Humanas 
e Sociais 	 - -2 1 3 - 2 5 - - 	7 10 

• 

7. Profissaes Sociais - 1 - 1 2 - - - - - 2 

8.ProfissOes Agro-In 
dustriais 	 - 2 . 	4 - 6 - 1 1 - 2 8 

T O T A L . . . 9 ll 15 7 42 5 4 11 1 21 63 



QUADRO III 

DISTRIBUIÇÃO DE BOLSAS NO PAIS, SEGUNDO NÍVEIS E PROGRAMAS 

PROGRAMAS 

, 

1 9 	8 5 

MESTRADO DOUTORADO TOTAL 

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE CAPACITAÇÃO 

DE DOCENTES - PICD 2.024 1.419 3.443 

DEMANDA SOCIAL 3.765 551 4.316 

TOTAL 5.789 1.970 7.759 

OBS: 

101 IES foram beneficiadas com bolsas do PICD 

642 Programas de PU-graduação foram beneficiados com bolsas de Demanda Social 



1 9 8 5 - CONCESSÃO BOLSAS NO PAIS, SEGUNDO PROGRAMAS E 

ÃREAS DO CONHECIMENTO  

QUADRO IV 

PROGRAMAS 

AREAS 

P I C D D. 	S. TOTAL 

ARTES 24 8 38 3 62 11 

C. BIOLÓGICAS 114 159 377 105 491 264 

PROF. SAÚDE 360 133 499 116 859 249 

C. EXATAS E DA TERRA 251 272 470 94 721 366. 

ENGENHARIA 245 202 488 39 733 241 

C. HUMANAS E SOCIAIS 531 430 1.091 127 1.622 557 

PROF. SOCIAIS 269 61 414 28 683 89 

PROF. AGROINDUSTRIAIS 230. 154 388 39 618 193 

TOTAL 2:024 1.419 3.765 551 5.789 1.970 



'3 3 

APOIO A PROGRAMAS DE ESPEC. E APERFEIÇOAMENTO 

1985 

QUADRO V 

PROGRAMAS . 

. 

BOLSAS TAXAS TOTAL 

N9 VALOR CR$ 1000 VALOR CR$ 1000 CR$ 1000 

CURSOS DE APERF . 

ESPECIALIZAÇÃO 1 . 030 2.135.460 4.770.000 6.905.460 

P E T 221 677.430 54.880 732.310 

SERVIDOR NEC 25 - 60.000 60.000 

TOTAL 1.276 2.812.890 4.884.880 7.697.770 

OBS: 

a) Cursos de Aperf./Especialização: 

N9 de Projetos Recebidos - 340 

N9 de Projetos Atendidos 	110 

h) PET 

N9 de SolicitaçOes - 87 

N9 de Programas Implantados - 5 



. . 
QUADRO VI — 

TOTAL CONGRESSO 

65 

71.  

94 

181 

168 

.307 

	

14 	O 

	

6 	6 

	

5 	12 

	

. 17 	20 

' 12 

	

14 	: 25 

3 87 

1102 87 	.86 

BOLSAS NO EXTERIOR . 

CONCEÇSOE$ ZN 1985 

.•• AREA .NOVAS RENOVADAS 

ESP. MEST. DCOT. P.DCUT. SAND. ESP. MEST. DCUT. P.DOUT. SAND 

1 17 6 2 . 3 .9 13 .0 	• O 

•• 
CIENCIAS BIOIOGICAS 3 2. 12. 7 0 0 29 3 '2 

PRCFISSÕES DA SAODE 16 8 12 2 2 6 22 • O 	. 	. O 

A 

crINCIAS EXATAS E DA TERRA 5 1 35 12 3 O 2 84 2 , 0 	: 

~ARIAs 7 3 51 9 . 	2 0 1. 72 : O O 

CIENCIASHUMANASESOMIS 7 ' 11 '59 31 	' 2 , 	0 6 149 • 3 O, 

PROFISSÕES SCCIAIS . 	6 11 1$ 9 15 	' 2 5 41 O O 

*r 

PROFISSÕES AGROINDOSTRIAIS 5 9 21 4 1, 0 2 36 0 o: 

 	• 	 

TOTAL.... 50 62 214 76 26 11 34 446 8 2 

428 501 

r-:- 

i 

AUXÍLIO/PASSAGEN1 

17 

173 	 1102 . 



BOLSAS NO EXTERIOR 

CAPES/DAAD ( ALEMANHA ) 

QUADRO VII  

PASSAGENS  

1 DAAD 29 

2. CNDU 10 

TOTAL 39 



BOLSAS NO EXTERIOR 

./ CAPES 

PROGRAMA COPECUB ( FRANÇA . ) 

QUADRO VIII VIII  

NOVAS RENOVADAS 

Bolsas de doutorado 04 35 

Bolsas de pós-doutorado -06. - 

a. Bolsá de especialização 12 - 

4. Auxilio - passagens 29 - 

TOTAL 51 35 	. 



BQLSAS NO -EXTERIOR 
	

.3g 

PROGRAMA CAPES/FULBRIGTH 

QUADRO^ IX- 

 

   

   

I.. Participação 'em'Programas de - P6sGraduação  

Professores visitantes norte-americanos 

P6s-doutorado para brasileiros 

II. Programa de Artes  

Especialização para artistas 

(non-degree) 

Programa para docentes CAPES/rUlbrigth/ 

Laspau 

III . Programa de Disseminação & Preservação da 

Cultura  

Professores visitantes norte-americanos 

Estágios para brasileiros 

16 

15 

09 

09 

01 
03 

53 TOTAL 



BOLSAS NO EXTERIOR 

PADCT 

QUADRO X 

f 

SUBPROGRAMA NOVAS RENOVADAS 

Educação para Ciência 

.1a. 	Bolsas 05 02 

lb. Auxllios congressos .03' 

Tecnologia Industrial Bási 
- 

ca 
07 _ 

Planejamento e Gestão emC&T 02 - 

--TOTAL 17 02 



BOLSAS NO EXTERIOR 

. _CONTRATO EMBRAPA 

QUADRO XI  

TIPOS DE BOLSA NOVAS RENOVADAS 

1. Bolsas de mestrado 11 02 

2. Bolsas de doutorado 16 14 

TOTAL 27 16 

.;Y 



AUMLIOS AOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO', POR PROGRAMAS, EM 1985.. 

QUADRO XII  

( EM CR$ mil ) 

INSTITUIÇÕES DESPESAS FOMENTO CONSOLIDAÇÃO INFRA-ESTRUTURA TOTAL 

, 
FEDERAIS CUSTEIO 697.110 3.921.743 11.879.889 16.498.742 

• 
CAPITAL 58.565 2.261.357 6.620.725 8.940.647 

ESTADUAIS CUSTEIO 113.985 346.425 5.104.806 5.565.216 

CAPITAL 5.525 204.810 2.669.228 2.879.563 

PARTICULARES CUSTEIO 955.100 63.645 636.549 1.655.294 

CAPITAL 94.265 26.032 259.194 379.491 

SOMA CUSTEIO 1.776.195 4.331.813 17.621.244 23.729.252 

CAPITAL 158.355 2.492.199 9.549.147 12.199.701 

TOTAL 1.924.550 6.824.012 27.170.391 35.918.953 



AUXÍLIOS AOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO, POR 

FONTES DE RECURSOS ,' EM 1 9 8 5 

'QUADRO XIII  

INSTITUIÇÕES DESPESAS ORÇAMENTO E G U FNDE TOTAL 

FEDERAIS CUSTEIO 456.110 16.042.632 - 16.498.742 
CAPITAL 58.565 8.882.082 - 8.940.647 

ESTADUAIS CUSTEIO 113.985 5.451.231 5.565.216 
CAPITAL 5.525 2.874.038 - 2.879.563 

PARTICULARES CUSTEIO 855.100 700.194 100.000 1.655.294 
CAPITAL 94.265 285.226 379.491 

SOMA CUSTEIO 1.425.195 22.194,057 100.000 23.719.252 
CAPITAL 158.355 12.041.346 12.199.701 

TOTAL 1.583.550 34.235.403 100.000 35.918.953 



PADCT - Edital 01/85 

Quadro XIV 
	 (Em ORTN) 

Subprograma 	- 
• 

, 
Recomendado Contratado 

Educação p/a Ciência 341.404,14 341.404,14 

Química e Enga. Química 

- Chamada I 98.975,00 57.775,00 

- Chamada II 238.419,00 151.844,00 

- Chamada III 28.104,00 28.104,00 

- Chamada IV 570,00 570,00 

Biotecnologia 25.224,98 25.224,98 

Geociências T.Mineral 16.050,88 16.050,88 

Planejamento e Gestão 610,74 610,74 

Informação 3.441,00 3.441,00 

TOTAL 752.799,64 625.024,74 

OBS - Será necessÂr±,o um acreScimo de 127.774,90. ORTN para o .t.en 

dimento a todos os projetos redomehdados pelo CA. 



PADCT - Edital 01/85 

QUADRO XV ( Em US$ ) 

  

Subprograma Despesas 
com Recomendado Contratado 

Educação p/a Ciência Bolsas 132,635 132,635 

Quím. e Enga 	Química 

- Chamada I Equip. 101,761 70,000 

- Chamada II Equip. 753,283 583,200 

- Chamada III - _ - 

- Chamada IV Bolsas 33,000 33,000 

Biotecnologia Bolsas 179,440 179,440 
, 

Geociencias _ - 

Planej. e Gestão Bolsas 2,065,000 2,065,000 

Informação _ - - 

Tecnol. Ind. Basica Bolsas • 31,028 31,028 

Sub Total 1 Bolsas 2,441,103 2,441,103 
	•Equip. 1 855,044 	653,200 

Total Geral Bolsas e 

Equip. 3,296,147 3,094 	303 



PROGRAMA DE ESTUDANTES-CONVÊNIO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

1985 

QUADRO XVI 

PAÍSES PARTICIPANTES 

Argentina 

Bolívia 
	

8 

Chile 
	

6 

Colômbia 
	

55 

Costa Rica 	 -3 

El Salvador 
	

6 

Equador 
	

8 

Gana 

Guatemala 
	

2 

Guiné-Bissau 

Haiti 	 °P. 

Honduras 

México 

Nicarágua 
	

16 

Panamá 
	

16 

Paraguai 
	

6 

Peru 
	

5 

República Dominicana 

Senegal 

Trinidad-Tobago 

Uruguai 
	

4 

Venezuela 	 5 

TOTAL • 	 146 



QUADRO XVII 

PROGRAMA DE ESTUDANTES-CONVÊNIO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

VAGAS OFERECIDAS N9.DE VAGAS . 

1983 1984 1985 1986 

TOTAL 300 312 375 356 

Engenharia 158 205 200 231 

Medicina 99 47 75 40 

Économia 43 45 40 30 

Ciências Agrárias 15 60 18 

Física - - 23 

Matemática - - 14 

CANDIDATOS 

1983 .1984 1985 1986 

TOTAL 454 451 146 78 

Engenharia 119 , 	143 	• 34 22 

Medicina 	• 297 237 68, 31 

Economia 38 27 17 10 

Ciências Agrárias 34 27 14 

Física - - 

Matemática 	 - 	- 



QUADRO XVIII 

PROGRAMA DE ESTUDANTES-CONVÊNIO DE PÔS-GRADUAÇÃO 

SELECIONADOS POR ÁREA 

1983 1984 1985 1986 

TOTAL 42 71 40 31 

Engenharia 24 35 19 10 

-Medicina 16 23 12 13 

Economia 	• 2 4 2 4 

Ciências Agrárias - 9 7 .4 

Física - - 

Matemática - - 

SELECIONADOS POR PAÍS: 

1983 1984 1985 1986 

Argentina 1 - _ _ 
Bolívia 14 1 1 2 
Chile - 2 - 4 4 
Colômbia 3 5 14 1 
Costa Rica - 1 2 1 
El Salvador 1 - 4 
'Equador 1 - 2 2 
Gana - O - -7- 
Guatemala* 6 5 1 4 
Guiná-Bissau _ - - 
Haiti 2 - 
Honduras 1 9 1 3 
México - - 1 
Nicarágua 1 1 
Panamá 2 24 7 5 
Paraguai 7 2 3 
Peru 4 11 1 
Repúb.Dominicana 1 
Senegal _ 
Trinidad-Tobago - _ 
Uruguai 0 3, 
Venezuela - 6 - 2 3 

TOTAL 42 71 40 31 



• 

PROGRAMA ESTUDANTE CONVÉNIO 

AMÉRICA LATINA 

LEVANTAMENTO NUMÉRICO DE ESTUDANTES-CONVÊNIO SFTF,CIONADOS POR PAIS 	E 

ÁREA DE ENSINO 

QUADRO XIX 

ÁREAS DE ENSINO 

CICNCIAS AGRÁRIAS 

CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Argentina Rolheis; Chile Colômbia 
Costa 
Rica 

El 
I Salvadri 

, 6 

3 

10 _ 
5 

24 

I 	Guete- Equador rnale Honduras 

20 

, 44 
35 

38 
12 

157 

. 

j  

3 

4 

3 

13 

i 

r  

• 
9 

15 

2 

9 

1 ' 

_ 

3 15 

10 

'1 

4 

36 

- 
1 

.19 

-10! 
10!  - 

9 

50 

5 ! 
2 

_ 
4 

4 

9 

' 	6 

2 - 

_ 

r- 

II 

CIENCIAS BIOLÓGICAS P. SAÚDE 

rTPNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

ARTES 	. 

LETRAS 	• 

1.1WAL 

5 
1 _ 
2 

16 35 

2 	1 7 

_ 30 

2 

8 53 

Uruguel Venezuela Total 

; 
1 r

___ I 	2 _ _ 

, 10 

__ 6 

L4L1 __ 

 , 
138 

2 3 19 

74, 63 	, 609 

." 	• 

9 __• .4 _ 1 	! 

:21 _ 21_ _' .._: :5. 	.__ _Ul 

29 _ :16 4 	__ 	8.  

. 189 

94 

Panamá 1 Pire—ali Peru Nicarágua 
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